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RESUMO 

Este artigo apresenta o desenvolvimento, teste e validação de um agente personalizado de ChatGPT, denominado 

“Visualytics”, projetado para análise visual de artefatos materiais tridimensionais. Esta pesquisa, recorte de um 

projeto de doutorado, parte do entendimento de que práticas tradicionais de análise visual, muitas vezes subjetivas 

e dependentes do repertório individual, podem ser potencializadas por tecnologias de inteligência artificial (IA), 

especialmente aquelas baseadas em linguagem natural. O objetivo central foi propor uma ferramenta capaz de 

sistematizar a análise dos elementos visuais – forma, material, textura, cor, organização e sentidos – alinhando 

conceitos de design, semiótica e gramática visual à inteligência artificial. A metodologia adotada combinou (i) 

desenvolvimento de agente conversacional com (ii) estudo de caso aplicado e (iii) entrevistas qualitativas com 

designers. O treinamento do agente utilizou parâmetros baseados em semiótica do design (Niemeyer, 2007; 

Silveira, 2018) e gramática visual (Clementino et al., 2021), sendo testado na análise visual de 33 calçados de 

marcas slow fashion. As análises operaram nas dimensões sintática (organização formal dos elementos), 

semântica (associação de significados) e pragmática (contexto de uso e percepção). Os resultados preliminares 

revelam que a IA foi capaz de gerar análises configurativas precisas, destacando padrões como predominância de 
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linhas curvas associadas à organicidade, uso recorrente de cores terrosas vinculadas à naturalidade, e texturas que 

reforçam o discurso do artesanal e da sustentabilidade. As entrevistas com designers indicaram que o agente foi 

percebido como intuitivo e eficiente na análise objetiva dos artefatos, facilitando a leitura formal e contribuindo 

para acelerar processos projetuais e de pesquisa. Entretanto, limitações foram observadas na interpretação de 

aspectos subjetivos, simbólicos e nas sínteses visuais, especialmente em configurações visuais mais complexas. 

As principais descobertas apontam que, quando aplicada como apoio, o agente proposto contribui para qualificar 

etapas do desenvolvimento de produtos, organização de repertórios e elaboração de fichas de análise visual, 

facilitando o processo de pesquisa e categorização de artefatos, principalmente quando em um grande corpus. 

Entre as implicações práticas, destaca-se a potencial transformação dos processos de análise no design, tornando-

os mais ágeis e consistentes. Socialmente, a proposta democratiza o acesso a metodologias de leitura visual, 

reduzindo barreiras técnicas e operacionais para profissionais e estudantes. A originalidade do estudo reside na 

criação de uma metodologia aplicada à prática do design, que integra IA, linguagem visual e semiótica, 

oferecendo uma proposta replicável para diferentes tipologias de produto. 
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